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O ‘Dicionário Lula’ decifra a retórica do presidente brasileiro. 
 
Uma obra revela que ex-metalúrgio usa 11 mil vocábulos em seu discurso, um número 
muito superior ao da maioria 
 
Você sabe falar 'Lulês'? Desde o início do seu primeiro mandato, em janeiro de 2003, os 
adversários de Luiz Inácio Lula da Silva criaram dezenas de sites com uma coleção de 
pérolas ditas por um presidente que, sem ter passado dos primeiros anos de escola, acumula 
erros de gramática. Estes léxicos, ditados pelo ódio que uma parte da elite dedica ao ex-
metalúrgico, têm, entretanto, um sucesso limitado. Se o presidente é ignorante, como 
explicar o fascínio que ele exerce nas multidões assim que toma a palavra, e os 80% de 
popularidade seis anos e meio depois de ter assumido? 
 
Foi para debruçar-se sobre esta aparente contradição que o jornalista Ali Kamel decidiu 
estudar a retórica do chefe de estado que mais falou na história recente do Brasil. Deixando 
de lado os discursos oficiais redigidos por conselheiros, ele concentrou seu trabalho em 
1554 discursos improvisados. Graças a um software, extraiu dali as 354 palavras mais 
recorrentes e significativas. Tudo isso deu no 'Dicionário Lula _ Um presidente exposto por 
suas próprias palavras', que acaba de chegar às livrarias. As 700 páginas estão agitando a 
política brasileira. 
 
Metáforas emprestadas do futebol e da vida cotidiana 
  
Ele começa rompendo com a ideia preconcebida da ignorância de Lula. Grande orador, o 
presidente possui um vocabulário de cerca de 11 mil palavras, enquanto uma pessoa que 
estudou não ultrapassa as 8 mil, 9 mil palavras. O que ele diz é repleto de metáforas 
oriundas do futebol e da vida cotidiana. Este domínio da fala popular permite a ele fazer 
discursos com várias nuances para públicos heterogêneos. 
 
Dos 354 verbetes do dicionário, o mais importante é 'Lula'. São 25 páginas extraídas de 
discursos. Consciente de sua biografia excepcional _ filho do Nordeste miserável que 
chegou a chefe de estado _ Lula é sempre o eixo central de sua retórica. Em 2006, em 
Davos, diante da elite econômica mundial, declarou: ''Venho de uma terra onde não morrer 
até a idade de um ano é milagre. Não morri e ainda me tornei presidente". Este acidente 
histórico parece inspirar em Lula a certeza de ser um predestinado a mudar o Brasil. Daí a 
multiplicação de expressões como "Nunca antes na História deste país". Ela está em 880 
dos 1mil 554 textos analisados. 
 
Diretor da Central Globo de Jornalismo do grupo Globo, Ali Kamel é conhecido 
tradicionalmente por sua oposição a Lula. Neste trabalho, ele opta por uma postura mais 
neutra, sublinhando entretanto as incoerências do presidente, tão capaz de se colocar a 
favor de ''alianças políticas pragmáticas'' quanto contra ''alianças com o diabo''. Uma única 
exigência, porém, está em todos os discursos do chefe de estado: a de que seu governo deve 
trabalhar para os pobres.      




